
Reconstrução da confiança no futuro1

Klaus Schwab2

O aumento da divisão, a escalada da hostilidade e o aumento dos conflitos
estão definindo o cenário global atual. A necessidade eterna de gestão de crises
está esgotando a fundamental energia do ser humano que, de outra forma,
poderia ser canalizada para moldar um futuro mais otimista.

Apesar de enfrentar graves crises no passado, a atual onda de pessimismo não
tem precedentes. E, ao contrário do que ocorreu no passado, o poder e a
presença da mídia global e da tecnologia de comunicação significam atualmente
que todos os desafios e contratempos estão ampliados, potencializando ainda
mais a sensação de desgraça e tristeza.

Depois de uma era que tirou 1 bilhão de pessoas da pobreza e melhorou os
padrões de vida em todos os lugares, a ansiedade de perder o controle sobre o
que está por vir está levando as pessoas a abraçar ideologias extremas e os
líderes que as defendem.

É de fundamental importância que se reconstrua a confiança no nosso futuro. A
questão é por onde começar, dadas as circunstâncias complexas de hoje.

Semelhante a um diagnóstico médico, devemos primeiro identificar e abordar
as causas do nosso mal-estar. Estamos em um momento crucial da história, mas
ainda nos apegamos a soluções defasadas. Um fator complicador é estarmos
lidando com muitos problemas ao mesmo tempo, todos profundamente
interconectados e que se reforçam de forma mútua. Não há solução rápida ou
desfecho único para todos os problemas. A questão é que devemos abordar
todos os sintomas de forma holística.

Em primeiro lugar, não temos mais uma narrativa de como revigorar nossas
economias, que hoje estão sobrecarregadas por níveis insustentáveis de dívida e
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inflação, corroendo o poder de compra das pessoas. As políticas monetárias e
fiscais tradicionais perderam força, e as políticas relativas às demandas estão
agravando ainda mais o fardo das dívidas. O que é crucialmente necessário
neste momento é uma nova abordagem, que promova a transição para uma
economia verde, digital e inclusiva como uma grande oportunidade para a
criação de empregos, aumento do poder de compra e, finalmente, com foco em
crescimento econômico sustentável.

Em segundo lugar, as mudanças climáticas são uma clara ameaça para as
gerações atuais e, especialmente, para as futuras. Devemos responder a esse
desafio aumentando a acessibilidade, a segurança e a sustentabilidade em
termos de energia, ao mesmo tempo em que reduzimos as dependências
geoeconômicas e geopolíticas. Com o avanço tecnológico, a energia renovável
mais barata está prontamente disponível e pode contribuir substancialmente
para um mundo mais equitativo, com impactos de longo alcance no meio
ambiente, na qualidade de vida e na longevidade.

Um terceiro ponto a ser considerado é que estamos vivendo uma era de
desenvolvimento tecnológico exponencial, particularmente com o advento da
inteligência artificial. Essas tecnologias podem ser forças extremamente
disruptivas se não forem bem geridas, mas também podem servir como
catalisadoras de um renascimento da humanidade, tornando possíveis novas
dimensões da criatividade humana e promovendo colaboração e compreensão
sem precedentes.

Essas narrativas holísticas exigem cooperação global, nacional e local,
especialmente em um mundo que está se tornando mais competitivo e
multipolar, marcado por crescentes divisões sociais e incertezas generalizadas.

Conversas abertas e transparentes podem restaurar a confiança mútua entre
indivíduos e nações que, por medo de seu próprio futuro, priorizam seus
próprios interesses. A dinâmica resultante diminui a esperança em um futuro
mais próspero. Para nos afastarmos das dinâmicas impulsionadas pela crise e
promover a cooperação, a confiança e uma visão compartilhada para um futuro
melhor, devemos criar uma narrativa positiva que possibilitem as
oportunidades apresentadas por este ponto de virada histórico.


